
POI s í 30, L.11 TEERAIRIO E NgOfi 

ASSi,,`: TUItAS 

liarcella:: trinle•.tre.atlC r..; scMCe,tre, 609 rs. Fóra de• 
BareVos: paga adiantada—írírnectre. 360 rs.; semestre 72'0 rs. 
Brazil: anuo, `'2:110)0 rs. \.° aval<.;o, 30 rs. Redagàto e Adlxiuis-• 
traeção Rua Direita— para onde toda a correspon (Iene ia t!evc 
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1 receba um exemplar. 

(• r]1•dii1 1 düe deram o nome 

o•-`• I•JLI•a •> d`c+12itú , o papel ridicuio de 
cornpars;is, du trile no hin do 

Cedon)ns o ingar do •n,)ssr ar- egwelaculu hão de, rir-8c até os 
ligo rdit,,rial 'às ronsitic,raçõ:•s 
flue linl nnS:',0 ainlgo nós (' nda 

para serena puh,lcai:is ri't!ste pi,. 
riodico. a pruposito do chaniadu 
(Duvinientu enibohco do di.,tri-
cio, qu se limita a solicitar Fluis 
Uaptw.do na lista (10 g()Vernu. 

Seta que perWilen, +s pol- Cnnl-
plC'it) bóias as ;15SL'rç.U2s tia nuS-

SO ;inll<„ o e fervoroso calhulicn, 
ido s: nSnos e iildicinsas são em 

ypral as suas aprCt'.tat:O'M 11110 

prt,in'ios ensíciadores. 
E chaina - se á isto ❑in movi -

, 
iliento eMbAlc0?1 

Vergonha vos dê bens, falsos 
aposloios tio ehriStia11bmm 

D'ess,)s tarilhe!n o lfoèlvmptor 
d0 mundo' encuWrou uni pile o 

5e quereis ser co[nedr:ltltes, o 

palco e gisnde, n11s não Infa-
meis as Vt'sws qno vos di9titl-

gnem, mmn salpiqueis toe lama 

,IC. ,) luto 1 oui ;;1 ado lhe damos as insign11s (ia nossa santa re-

b rI V j : 0 ogar que não nos foi pw ligião callMea aposlulica rosna 
SACAI reso,rVal• lho ene o nilalero lia. 

para o gUal nos foram () moi•imentn caiholk(, qne 
t'ili'iarlas. toda a c'i'nto séria c,c1Va, e 

•'t'.I'íitl assAn os no SOs leitores Anda espera, C outro, rnuilo ou. 

que nenl todos Viveni de illu ,•Ot's Ir•o. 
e tlue urti, tolos su deixam cio- Cumpram os preiados o seu 

de a niltlo leve, dever: --não sejam nzubis de re-
Jwçn, tine os vexa e , Iue vexs o 

#ieuniram se em, J3raga C,0 ec- catbolicismo puro. 
r P incilândo cala oiti por cicsiasticns. '  

Em 16%0 intuiu nunier0 dá sua casa, enxolem pala longe os 
cidadãos pomnguezes sacudiu 0 vendilhões, (201110 o C'iristo de 
Jugo lie C':isteua, jugo lal,•rz me- que são ininàwos os enxotou. 
nus p+'zadu dó que esse 13,.111 Fiue (arte citamos dignos, Com de-
un-i g(jvet'no tio doidos prelentì,e Ie ados 110nesws, com informa-
esmaaar os seus concidadãos, e dores e.► cQns fieiras dimincWN 
até os se.tls roerias linhos). sigma n seu carninho. 

Ft•i glorioso q feito d'agnelle Assim expurf;ad0 0 joio das 
grupo dei cerdadeir0s heroPs. searas, terão ao sen lacto os ca-

í•s ministrns dto altar, reuni- thoii us para quere a religião 
cios t. úriamenie na Roma ror'- não é nma palavra cã; terão os 
t:(c Ir.e•(r, grupo a quú pertenc,111 parochos, lodos os clerigos, o po-
alguns parutT,,irios lealiss¡mos (105 vo era massa a app!audii-os e a 
acluacs Castdhanov Vão (• Cbat- dar 1!1('S 0 mais L'a 11 aS0 O 0 m= 

';ar, ainda mais do tine > o em desinteressado al,oio. 
rellt(iao santa qne n03 pro- C)s prelados portnguezes, s;il-

fm• moS a igreja q I I ! 

i 

,' 

de ele 5a0 Va l ualt CIEI' eSCC ) çã0, ❑ C''fll i'I-

ttlinrstros, a palma de que somos suam as suas dioceses nem fa-
flll0s. zenl cousa alguma (1ue os in-

lnando cão h;. ainda muitos commcdt'. 
rtnlius, uln governo desll0nesto Quein !ia alai que pode regar 

sc st'ntia mal na camara dos pa- islol 
res. e os principes da igreja por- Querem ai nossos leitores sa-
tugueza eram chamados, como ber o que muitas prelados fa 

la chias, a dar VOTOS alli ela favor zCHI? 

desse governa, livcram a vergo- Gastam o Seu tempo a benzer 
nIVIa ciassil]GJçao do mulas de contas, a conter e a nomear riu• 
v'efflrçn. ras para as fmgue2ías onde não 

tlgora. seguindo o ,eu nobre ha paruchos odiados. 
exemplo, vão alguns ( athulico- i% comer, rcpeámos, e ha por 
r'e.nenera(I.ores reforçar 0 governo ali quem não Engorda anal. 

I•relado digno d'cs!c nn,ne, absoluto ciae para cer•;ania d'cs- 1 
te paiz'aíntia é tolerado nas ca- chegou h% dias um aqui, ò de 

deitas do poder. 1 çambique. 

$; isto não a,in1)ra a pessoa (}cni sal tda lri(I'ica l?oerdiffet•ente 
alguma.. 

0, ,genorail,)res, quer os que do nosso. 
se dizem calholicos, quer os qne, Aposiolo rio bem, di2;uissinl0 
nem estão ,equer a clar-sc no principc da igreja, benemctito 
tral) dh0 d'tntrar na , igrel re- patriota. no continade 1)ranco 
presenlain sempre qualtpter pa- nao ha disso que tem o cont(- 

peUsaiador, 

ile lhes sej•1 distribiudo pe- nenle negro. 
io  corno (•traliluer tnu t:' chie os negros são mais 

quo ill entrega o ftaizcs do í¡ne 0s brancos, 
sir.n executa 0 tes tempos que? Vão correndo, 

que os negros eslã, _eman-i°tEas as chie não estão fula- .•  
dos no partido l,generadobçHn cipados, o os brancos irão no 
, gtia benta ou sern ella, vão ca 1 c:lrnini)u d, soer escravidão. 

' l' ( t) Vi't'((Ol1hGS0, rC- trile Os 1,íV; t'os lein 1!;t)slo -
li 

co 

10, e os br':1nC05 IP.tlt . .. OS Sn(,-

cessores d'aduel{e doe beijou u • 
Divino N;cstrr. 

Níin sonws cobro o iliiini90 
que logrou colher o seu adversa-
lio cln #laFrante d(aicto. 

1,10. 

Somos colho o f]Ibo que la-
menta as aberrações do pae. 

Nas p.ilat•ras que tica;n ahi 
não vau ;i intenção de ferir:--o 
doe deixamos eSEi'l10 c o. brado 
cia unss;i conscicncia, gtlti se re-
volvi contra todos os jilF!.as, s:'ja 
fiu:ii Ic;(' 8 '5Ci1 (, USIcã0 SUCial, 

f.F;ão 13 é o Xfe suprctna 

(e, lados IlOà. 
Q:tCrtt. IlaO 0 9CaUe, nao t)C1'-

lence ;í religião de Chr'isto, doe 
elle rl'pl'esetlta na terra. 

Ql1CI'Cirl 0 n)US'imCilta Cath0li-

,,rll vini3u sela el!e. 
1J é forçoso c. é G¡) ¡)orlou() 

ClUB VCnna. 

S,'p:u•onl-se par;! longe das 
cathollcas as duo o r,ãE, sita. 

D'urll lado u catholicìsmo— 
l10 nlltt'l; ;t i)?:i`,Ut13i'1,3. 

I1111aUein Sí; pi'entlis CG11i 

frjriníls de governo, a0i-ernn, porque e•s, 
13 tambetn se não ptei►,1e colo 

elas. 
Ú5 gire pensam -:i'uutrn nlo(11t), 

são m;:is pal,istas elo que u ra-
pa. 

Desminta-nos r{nem l)uder. 

MONATMA 

I 
,c-c1)ianí:o !)' essa cilitisím3 til)- : ias d)gulssimos (1,cste 1101111' san-

Seb essa epit'aphr) lemos 110 
aC.OI'1'CIJ d3 Noite» , 1)0.950 i!lUS 

tr'c coi,ga tia ca¡-)ilal, e era ar-
ligo c(iiiuriaj, ulna forrnit•avel 
1'eSpOSla 1,LS ❑ AtISt-at1tC5 Celebra-
ções ele i 1(2101 i:i, cum doe as •;;)-
zet;is mínisteriaes, Jrslg1)ada-
Itºnt8 a Jal'dr.' o e « A9 1+C1i'I-

dadesg procuravam illudir n pa- ' 
blic0 lanç:indo-Ilie poeira doira-

da nos 01hCtS-

Dois ricto tudo o que luz é 

011'1). 

kiloduentissinlo esse 11•erhn 
dar ea111os tratl,r;rreer e qE;e, 
ChCIG de Vt!'i141 ,It'S amargas, 110.1, 

faz vil)rir em toda a indignação 
contra os nef;tndos tttrtu#os doe 
nos governam c conlrart os sa-
bujos assa lariados tia imprensíi 

chie as defundt'm. 
[às uma arnoslra da brilhante 

artigo: 

aiqãJ p(!nSarant cru coisa ;i1,;n-
ma. :1> suas !) hant.;lsÁs estava:" 
satisfeita" u roi tinha- Ihs con-
cedido tudo que não podia con-
ceder-lhes, tiriba- Mies entregado 
a Carta Constitucional,, que Ihc 
não pertence e que é proprie-
dade sagrada do i)ai7, para el-
les a desf:iFereln, como animal 
feroz clesf:i„ a sua preza. '≥.' inll:l-
Ibes Garisc;lti(lc, rltlu os, selos do 

t•t , ;• l;;. pari t_+{-la a •9t.,da 9C. • Ctii 

sperie d:+ vilania, e tinha-lhes 
f)!'t+Iang71ti0 a Lxistencui coai o 
Elixir reio tia 1ony i•ida, ex-
traido da p,iciencia e (1;t bonda-
de d') po, de que 1,1n10 abu-
sam parque lhes parece inexao-
tavcl. (tora preciso, port'tnln, dar 
nula boa 11,1aa ao moço rei, dei-
xai-o ir gosar, erltluanto o paiz 
SC { iCb;iLG tYlS ltiillS lt'r'('iVC13 a g0•• 
ní:is, latida os uliiltos ceitis•e 
s;; gotas prer.ios;,s do smlgue dos' 
seus #ilhas para custosas espe-
Iilçõ`'S Cf11Un1aCS, pl'InCipalmCntt: 
t."101.IVadaS na !' elílxaçã.o CIOS g0-
VCrnaiiteS o n;l sua política do 
eslui)ida corar) nrf:lsta. E gltan-
tio OS 50}t)aEioS port nal]C2E'S di-
zc[r, o a}linl0 adeus á'patria e í 
faillíli:a, labias.{tolos na amuraria 
do navio Sugado a ntr,i:- elrlpre-
za particular, pi:rtiue não Mulos 
[1;1?'it+S de p?nPl'1'a, chegam os 

lClt'•;ra +i11It1S : 1'á f≥_;1Va$ !1(.itiClan- 

d0 a caça'ia cie t3ambottìllet, a 
festa do lJ:irl'uussel, a nano da-
Opera elTl gtltl t1 f(!t andou p^.-

!as C~rins cumprinlent:lydo 
<1Cirizes celebres ou ballartna5 
formosas, a clescreeesi:lo ír pre-
xl;t?a CE'I'1n10rtif) da .1 :1t'rCtelra, 

eni qne Hw será (2allocada na 
ULril:i CSfili8l'lJ;l a llta t1':)tilOiOital 

com a divisa Mm, soit q+:i ]tal 
Jx,rlse, attiibllita á g;llanteria 

de t+,dü'sirtjo ill, ga;lrl:lo n'ulu 
haìle, a cóndessa de Salisbui, 
deixou cair lima d:i9 per-

fumai as ligas. Que frisante coa• 
trastel 0 rei too diveriido, tão 
alegre, tão boitlev(ti-d.rer! 0 setl 
paiz tão anguMiadm Ao n119e-

ravel, Ião opprimi,loi 
c omo tldo isto dtíe, como 

(2ü•,ta a escrever, mas e prt'cISO 
fluo se, escreva, é preciso que se 
acc+'nlue, porque as responsabi-
lira:les rio governo crescetn de 
nlu modo assuNiador, e não ha 
uma Scentt'.Ih'1 lie :) t'It> nrn lam-
!)t>rt) de dignidade, qnc Faia ao 
menos excepcionalmente tins con-
selhos tia coi'0:1, para pôr rim 

imo ;i 1risli•Si:no corte o 
de loucuras, que já, deixou de 
sor assuinplo nacional. para ser 
asSiltpio da Europa inter';1. 

0 primo'.it'0 c•tl•cIt•Im:t to do 
t'ciilt.0;"8 {,rr?ls as e tú falta. A u. , 

liteira e grande Vicloru li • )liplu 
' 3 . 

Inalic;3 obtida [)el o ;governo com 
a CSgun r'e'al;]—fal o arrrkm-

inento culni)leto cie r(,l;+ções cora 
a ;' ilha, a patria da Rainha f). 
Nix ia lia, rnão d0 vicinal rei 

de Port(1Sgal. 
Grandvs tphsnai :s e honra 

ili),-i 1);111 latas, tendas por ab! 
il?alta ;tsllttlft tilCtt7r'lr4 pai'CCid:ì 

com esta?! 

º;M •`ºi O 

Lisboa, 
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não de Sonsa Azevedo; Alttonin Q. 
Fada da Sii1'Ong J kse Alv-s, ti, 

4130;  Manoel Alilomo % ate +'es; 
PAcido Lameil;t; Guilçalo de Bar-
ro; Antonio Ji) imium , da S:tvtl; 
Antonio A. NIlarqum d'Azi>trtfu, 
Eiluardo Vieira 11amo* e dr. J. ju 
lio ` Lira Rar:tus, (I e•Ll redaCi' i ,. 

Ja quandl(i ene Ini)S'Hil;'l';1t7 pa-

ra usia viela os carros , lue i,on 

duziam o Sr. D. Ant'tno P, de-

mais cavalllriros, sa(lirºtln Ilie ao 

encontro as intl'rnadas e ;leniu 

nas do Asy lo dos S. & f›raç õ 1 
de Jesus e Maria r!irígi(las pear 

irmãs hospitaleiras, ipie : aro as. 
sociar-se a tão sympalhica ho-
rnenageni. 

S. ex.' rpvin.a apeou-se do 
seu carro e corre a doçura evau-

gelica, da Sita jt:ll tt r.t, tia sua 

figura insinuanic o su oe;Uvn, 

era cunsolador vel-o c,•rea(lo lias 
ereanças, que á porta lha WA-
javam o antlel, e distrilutinio-

Ihes carinhos e expressões agra• 

decidas e anini:ldorriA 
0 rov. sr. D. P r i o r 6 rni,rn-

bros do Cabido, reão compare-

ceram per estarem a essa flora 

sins misteres dos seus lwneHcios. 

Quando o ilhiAre bispo de 
Hititeria atravessava a fregnezia 

de Barcellinhos repicuram festi-

vamente os sinos d;i egreja pa-

rochial. 

0 sr. D. Antonio recolheu á 

sua casa A Remelhe acimpa-

nhado, em carros, pelos seus 

amigos e adrnirador•es, tendo al-

li sido muito cumprimenLado. 

PUBLICAÇ`CiES 

RECEBEMOS: 
Almmnach dos Thsatros—Val:o-

sa publicação tie L!sbua que en-
trou no seu 6.° atino, e vens orna-
do com os retratos e perfis bio-
graphicos das conhecidas actrizes 
Amelia Barros, l'aluayra :31;tn; e 
dos actores Queiroz o Alfi•tdo de 
Carvalho. 

E' uma interessante publicação 
contendo umi grande variedade de 
pmducções lMerarias, devendo os-
pedmisar-se os munolug'ts e can-
çonetas. 

Recommendamis a sua acqui- l 
soão péla mod'ico preço de 100 rs. 
W editado na casa de JA , Ro-

mano Torres—.rua de D. Pedro V, 
85 e 88. 

112anual das Familias—A ava. 
liar pelo seu n.° prospecto, de 
que brevemente vhh a lume, edi-
tado pela bem conhecida Empreza 
George LeNna e C.a, rua I vens, 
35, Lisboa, o « 1lanual das Fami-
lias» será mais inala preciosa re-
vista semana! (liar, enriquecerá o 
nosso ni.ercado htterario. - 
0 conceito da aereditada casa 

editora, é sutliciente reclame para 
a nova re.ista, anda assim díre-
IDOS que Cila so propõa ser rim 
magnifico repositorio do receitas 
e formulas praticas de grande 
utilidade para os (Ine professam as 
sciencias, as artes e as industrias, 
como para todas as farnilias; phy-
sica recreativa, j+)gos, probicinas, 
charadas, etc. 

≥Dará sempre pu1,licid;i<1it a nua 
romance que sej i tios mais m >(ler-
nos e palpitantes. 

Guia dos Regedores e dzs Jun-
tas de Parochia--1•' iniportanie a 
missão quis da indivr;lual;UA 
«Regedor», quer da colleclitidade 
«JtuiLi», mas nem todos os cida-
dãos a quere são commettidas taes 
funeções cunhucern a rnauira pra• 
liça de ar desempenhar. Lis ao 
que visa esta obra: 

Encontram-se n`ella todas as dis-
posições legaes que lhos são imo. 
rentes, todas as declsõcs dos tri. 
bunaes, decretos, portarias, (ini-
ei , e rn,álmente 'tin Cup t'Su 

1 tf;,rmulari+'», tanto paia uso dos RS—«A vid.i privada de 11i oPI 
' ivgedureì, (; Urna das ,; lut as de pa- Terssrer» ( V1); Abri SicuortA ---A 
rochia. incluindo modelos de au- bataibi dn Tutbi;tcr; C:lmiHa Fúin-
tos, oOicios, instrucçõds sobre es- mar; in—«O Um do mundo.». 
,'ripturaçti, orçalnenG)s e Nintabi - 

iida,ld Cia, rurpor'açú) parochws. 
emNin ow ebra tio verd;t-

aeiro luto(=,àe, etlita,la pela 
Ú 1;•t.iC:..l Popular ( lu L';rlsl3ça ». 0 

custa apen'is = rs. Pedidos ao 
:,!i.t • r i. J. UmIrigues, rua do 
:1t;llava, 18:3. 1.°, Lisbn i. 
Cari: á Rainhi--C )in n Littilu 

s:tuaç lu ao, pais», d:i-i e 0 
,r..liia,l nm 8nvarnl, I;Iho, ornai do Carmo Vieira Ramos e os 
carta a S. il. a Rainha Ryaniv, srs. visconde dtAzevedo ferreira 
em qno se verbpmm os erros & e_ Manoel Francisco de Sousa 
ma mumçin p( húca e se appella V arina. 

!rara u patriotismo dos partidos e 
para a lu fale? d`esprrito cia Bai-
nha afugente SO. 

Agradtscemns muito o exemplar • iria 3o—os srs. dr. Antonio 
recehiti+ i. Ferraz e tenente Domingos Bet-

Mentá, com casa editora e bvm-
ria, no Porto, rui de D. Pedi-o, 
GT recebemos o sete boletins w 
mensal Ogosto e outubro) ann(in-
ciando a venda de obras iml.or-
lautes e de muita utilidade, prin-
cip ;temente para o clero. 
Danos aununcio dalgum lsohmv 
Eíuc ida rio dos 11 arochos —C )m-

pilação de disposiçõe-r,legles, umas 
estradadas, outros na integra; of-
ficiiis e decr:tões de Li-Unaes, re-
ferentes á nobre inAsãu do paro-
elvi, abrasgendu o período decor-
rido de 1 de janeiro de •1850 a 31 
de junho de ISM., e incluindo to-
rtas as disposições sobre aposen-
tação dos parochus, direitos que 
as lei, lhes reconhecem e deveres, 
que Mos impõem. Obra util e no-
cessaria não só ao clero pat•odhn-
te, como a toda a classe sacerdo-
tal. 

Pedidos á empreza da « Bil)lio-
theca Popular de Lei iálaçãoa, rua 
da Atalaya, 183, 1.°, Lisboa. Pre-
ço 400 reis. 
A Moda Mustrada-0 n.° 396. 

anuo XVII, desta primorosa pu-
blicação quinzgod, cujo summario 
é: Vesmano, pira passeio—Tapes-
saria palra sanefa de porta=Gru-
po de fundos do pratos=Bordado, 
para fundos de pratos-rira para 
toalha de tollette=Ornamentação 
de fogão, do sala=Bordado para 
guarnição cie fogão de sala --Or-
namentação para parede de sala— 
Fogão para sala japontlza ou de 
fumar=Canto de lenç~I . (! ue i Ernestima, sendo-lhe madrinha a 
ChatelainC= Vestuários para via- • sr., D. Ernestina Olá>mpá Fer-
gom=Capa Denire—VeMIM ira de ( re;ra Pinto &rosto e padrinho o 
meia estação—VesLoarro para visi- i avô paterno, Sr. Migud Angelo. 
tas= Capota-tu(liw U inina—Vt'stua. 
rio clara menina de (, annos=C ia-
qée 1laximiNana=VeAuariu pala 
passeio e visitas. 

Gravura t:,)bgldii: V,;stuai io (noiva.1,,, 

l olha d.: i,orda,l s: 'fira de bor-
dados para fioatal de altar (raivo 
de lis branco sobre furado azul 
pallido)=Rondado a gonu) hun',a-
ru ea peti!: paiol=Rtiveºst:: N-
quenn tapeto em panoO bordado a 
matiz=Capa de livro, a ponto hun-
garu e a 1,nuto (to cruz=D,lza ti-
ras o cantos a ponto de ci w. 

lIAde cortado: Saia lama no-
vidade. 

Lei do Sano--Da acreditada em-
preza « Bibbolhue, Popni:ar ele Le-
gAlação, de Lisboa,. recebemos une 
pequerio f ,lii, to contendo a liei do 
sellu de 21 de julho de 18(33 e, 
portarias postérioamente publica-
das, boro como a lei da liberda-
de condicional do 6 de Zu1lio 
portarias de 22 de julho e 31 de 
agosto e re ulam,xnto de 16 de do-
vembro de 1853. Cu•t:i apenas 
100 reis. Pedidos ao editor sr. A. 
J. Rodrigues, rua da AMO va,183, 
15 Lisboa. 
A Leitura —0 n.° 43, d `eda 

esplendida publicação (tuinzenal. 
Sttmmario: Alexandre Dumas-- 
«Saoto Eioi»; André Chevrrllun— 
M India» (IV); Fraiçois CoNi ée 
—EM pleno dia»; Wiliam Bvk-
ford—«Portugal em UM (li); 
í+ernandes Casta -« Lenda do Pa-
iaiso d°Amor»; Alphnose Daudet 
—«A Egrejinha» (IlI); li. Heine— 
«Os dois granideiroa», Eu1(iulyd 

Fazem alhos: 
Hoje —a exii.a Sr." D. Adelai-

de da Conceição Costa co sr.Sc-
cundno Pereira Esteves, 

Dia 2b—a exm.' Sr.- D. Maria 

Dia ag—a exm.' Sr.- D. Su-
zanna Frederica Sarmento Velo. 

leza. 
Dia 31 — a Sr. Artur Cindido 

Furtado d°Antas. 
Dia 1 -- os srs. Alanocl d-Ol; 

veira Esteves e Alberto dos San 
tos Nogueira Lobo. 

Dia 2 — os srs. JoagM n Leite 
de Carvalho e alferes Antonio 
Pimenta de Berros. 

-t' 

No domingo passado chegou a 
esta vilia, o nosso bom amigo et 
apreciavel cavalheiro, Sr. corone 
Antonio Jose Teixeira de Vas-
concel,los. nitri digno governador 
do forte da Graça. em E vãs. 

Sua ec.a, deis de curta de. 
mora aqui po , seguiu para S João 
de Villa Boa a hospedar se em 
casa do seu particular amigo sr. 
Vieira Borges. retirando no 
dia seguinte para Marina do 
Castello. 

Estiveram algum tanto incorra 
mudados de saude, mas já se 
acham restabelecidos, os nossos 
amigos srs. João Rodrigues de 
Farta e Guilherme J. Nunes. 

Regressou de Adaïes á sua ca. 
sa nesta vüla, a sr.d D. Hermi-
nia dtAzevedo Ribeiro. 

No domingo passado foi bapft-
sada na egreja de S. Martinho 
de Villa Fresca;-nha, deste con-
c&ho, uma filhinha do sr.Arthur 
Angelo. 
A neophita recebeu o nome de 

Regressou a esta villa, com sua 
Esposa e fiihi.nhos, o Sr. dr. I a-
nuel munes da Silva, digno dele-
gado do procurador regio nesta 
comarca. 

Tem passado algum tanto im-
commo,lado de saude o nossso 
arÃigo Sr. Domingos José Alves, 
conceituado commerciante desta 
praça. 

Fazemos votos pelo seu rapi-
do restabelecimento. 

Regressaram da Apuli.a, com 
suas respectivas famílias, o sr. 
Antonio Gomes da Cunha Gui-
marães e Antonio Bernadino de 
Soara. 

Veio a Barcellos o srs conse -
Iheiro Amorim Leite. 

-t- 
Esteve no Porto o Sr. Arnaldo 

Braz. 

Ante-hontem deu á luz com 
muita felicidade uma creanca do 
sexo feminino a sr.'D. Clarice de 
Menezes Cardoso e SUva.virtuo-
sa Esposa do Sr. dr. Antonio 
Cardoso e Silva. meretissinio 
juiz de direito no quadro. 

As nossas felicitaçoes, 

Esteve ante-hontem em Vári-
lia do Castello o Sr. dr. Antonio 
Ferraz, nosso presado amigo e 
distincto clinico. 

I'EEJ SE&MANA 

Ft`tun'a:'rn Z E••â Ek•r-+t: á - t,on-

SlllnrikilU -.•e ti C4Y;•Il de••,. 
Segutuda-f;!f a ;.labuta iev,í 

1 ti li' a sisunda sessau pieniri) ilo 

LI';lni'slre. 

Para 1'.iier vingar o grande 
favorltis;no, o sr. prrSs dt=rate por 
obedwnda ao, Si. S em[a+'io grlt? 

anilou a arrelião!,ar -nS carneiros, 

ut:luduu até chamar snb,t•iutus pa-
ra tis folares d„s srs. Thonlaz de. 
Araujo e Ayres d(! Sã. %-Crea(lores 
da mart 0, que já ha lempcis rito 

vão as se õ( s Imi' nãu se prw-

rem a ili;lis l'utºiedias-

Saltou-se por faina do tudo a 
fim do que não Neasse sem e.mu da 
Para Vula Cava u sc secretario da 
ca lllal':1. 

0 verend r' tia min'ir ia sr. Jlt•ri-
des do, Vtlle, natural e residente 
ene Vira (;ua, apreseniou uma re— 

prestintação coberta de assiguatu-

ras dos inuradures da dita frt'gu,; 
zia, pedindo ;i canil a ,! que perl-
sas,e sobre a esit'ada, qne havia 
nas obras publicas une estudo maré 
culllmu(l(i e camomiro tais que a-
quelle que a vereação desejava vo-
tar ci tort et trave.- s. 

Pois sabeis cum que esperteza 
NAu se sairam o sr. secretar'iu 
e u sr. pr(!sidente:' 

t\:iu tomucana conhecimento da 
repmserilat,ã) por is assignatnras 

não estarem recnnherid ir!'! 
Pois est;;va a111 nua vereadur que 

abonava as aaSignatur':ls, a calar-a 

eslava sempre a tornar conhecimen-
to de requerirnenhis sere re"nhe-
dmeuto e agora uma represetiuçki 
Lãs) justa, era avia► despresnd.i!! 
Que adupWbe! Qud nimilidade! 
E se isto virar, P-je do eco`.'.. . 
0 Sr. dr. Barrires, digno vogal 

da minoria, veibertlu o pr•;ce(ti-
mento da maioria e mandou para ;i 
mesa p<,ra ser inserida lia acta a 
seguinte: 

DECLARAÇÃO 
«Que votava contra a deliberação 

tomada sobre u projecto da estra-
da de que se trata, cum a decla-
ração seguinte:- 1.°) quu nas actu-
aes criticas circtimstaucias do paiz, 
angustiado por uma medonha cri-
se economica e financeira, que ne-
c(,-ssariimenLe faz diminuir as re-
ceitas publicas, seria um erro ir 
por diante eurn tal projecto que 
trará encargo para u municlpr'.) de 
muitos coliLUS de rei,; =) (liei' 

esundu n t'sles llfti~s ;lodos, e 

cunrinuando a estar n nlunicipiu 
sugetLo a gtaniles encargos, sem 

que se possa promover e lealis:tr 
alguns importantes inclhoramenins 
muraes e Inaterlaes (l,) cunrelflo. 
em bera da utilidade pub'.rca, alui 
redamodus pui' t,ldná e prnidlud-
mume pelos verd:ideitos alnauivs 
do, progre.so, não se devia agora- 
vir luas a admtiiistt•açã.i rnuniei-
pai em proveito só de 1"nwos in-
dividuus, puis proceder assim faz 
wIn que a ger'encia desta Gamara 
seja uuciva aos lnteresses d,a ccin-
cshu e ás cunvenicrelas tia ineNma 
a(lulinistraq•ìo Inuali,ipal; --- 3 °) que 
desde intato estavam começadas 
outras estradas nu coneelhN alas 
sem poder euntinuar-.;o na sua 
cun-:trucção, pua' a isto obtiLar as 
d;£Bcuidados financeiras coto que 
sempre tem ludado esta Gamara, 
o Inais avisada e legalrrente Se 
procederia em observar-se, como 
sempre, u decretu de 15 de de-
zembro do 18(94, que não pti r-
milln a COlistrurção de ' qualquer 
nova estrada, sern estarem nhima-
das as que n'aquulla laia estavam 
em consirucção;—U) que, tinal-
meute, assiguava vencido, pqr não 
se conformar cum semelhante deli-
beração. » 

Ao en(;errarmos esta noticia não 
podemus deixar de dizer•,com toda 
a franqueza, que Letnos pena di fi-
gura que tem representado á fren-
tt, da camaia deste concelho o seu 
vice-presidente, sn dr. José de 
Castro fiaria. 

S. exf que pelas suas condi-
ções de independenc;a . poderia as-
Su1Dt r d direcção tia gel"encia 1UU-

nic;l.al, sere slibclydiniçõ,,s que 
desprt'o§ aln.e que, scgHndo nos 
dize ?Ci, :ate linha 0 pr0 rn•trHt•entO 
(te st't• ,livvs,1,1,1 na du'rc(':1) Incal 
(Ìu m41 ¡+arfeis, num leni a!lr:I3 ido 

t1'1ali,latlr_• tl : tnal}du • e !, , : urrt:a-
t.:r:•i  , 1+•tu t•rn i•urt+t'•ºti?;U 

t}:1;)NI' prf! tiniì'ltl;'ant('. teta ti(!(t) 

Lin pilei„ i culpa tem sicln su.l, 
m;l; erre " rariN< h:,r tt r-à f; C!-

fcit;, t!e• ,b(t,+c de i ' acro l 
neur Mia nem deàa sa!ienlar-st) 
em publica. 
0 residudn é que t, srs dr. J.ksé 

('iria nem sairá deputrdn l(eslas 
ele(çoes, nem spi l presid-rate tia 

Caluira inwwcipal na hi!nra vCrc3-
çã,,. Abi "e a i,r: ,i,lr('c.a. 

(ha veja e,mu, mo›giam os sela 
ser'v ,ç+,s t obseguios. 

•i A•vw•II•á•:;i •P Q3á ••'.•e.:i . :+i-- 

Em ulmo dai n áoes pAssadaì fiar 

envonir'ada junto da porta to casa 
da Associaç;ì i d,is l ." nbeirus Vo-
Inn!arios, urna crmnra do se.cu 
rhascuiino, •. n neta li uns micros 
palmos. 

(Quando será que a arção da 
justiça baile rabie a fundo sobra 
essas mães demmWra t,i:, v:lissi-
tnas ercaturas,que iss=m proce(,Iem? 

Investiga-) sr. atlrnlnistrador do 
c,n 11hu: 

it'ïelitateMa—Lê-se nn « or-
r;;iu tNjeiouai»: « Pelo n)ioisierio 
da tmlrinh i fui pedida :i Sociedacie 
de Gen;;rapllia dc Limba, tpte d,) 
relatoriu de sua ('x.2 recai.' o sr. 
bispO (1-Ilitn ,ria, pra lrldio tio 31' -
ç rnhiqur, qu,; deve .allir n'uni 
dos prt ,x'ir)os nlllnerOs do, RRJie-
tim» dSq«da sociedade, Na,sse 
estrabk em selmrado, e lhe fos-
sem rem~cios, 0̀0 CMSWlar'es 
do (lit+r re'auxio. a tule do Vi-te-
noerito bispo dispôs d"e!íes a favor 
das ohms pies da sua prc,lasa. 
0 idahba, é muita, v:lliriso e 

r,ppurtul* a par de ser irkteres-
sante.» 

C':saa :•:a—I ,i capturado em 
Villa do, (,) nde. a requisição ti<) au--
cior•itlade administrativa (!'e o em-
«M% AMonio Jwé de I•'aria, caia-
dur, da freguezia da 1i+lLo, pai, 
ter enganado Luciana Pereira; ca-
sada, lia freg,le.zia (te _1(liãbs, pe-
dindo em wilne cio marido (4'rsta, 
que se acuava atlsent•, uni ciliar 
douro eurn nredalh.i e que a po-
bro mulher, no tnelicir fé, lhe en-
tre;,•ou. 

Foi-ihe encontrada urna cednia 
da rasa pPI.l;-ir(,.ta de RarrelLww7 
ert) ni,me.d't A il0il<:l ( ia t;.,; tal i> ;-
ribeiro, cujo pelil:ur• era o 

Ire L(iciaria p, ieiwb alei ca?peri!ra-

du por 9:,l,l;1 rei;. 
Rocoltink :í cadeia. 
REPI~Min—asei ?' t•.r snido 

colo lia-lan!é in:t,-n•itla( It>, rta< fit--
gu(sias do V,aUI , ti. Grilmi-t Aius 

e uma e,iidernia 
lvphowe, ca asando já algumas vi-
ttilua -_ 

R;Ee3,t 50 do ?Calas 
do `•á°QDl:•i',— Ter:bca •• e, h iy elo 
Rrag3 a rbição do, mesa tln H,,,, 
1e.•tis do lluniv. 

D'esia tez a Mia apnsowadi 
poios nos sos valer)tr, u,rrelir;iuna-
rios rl'aq«Ha cidade imo terº, up-
posição. 

Os ;1r,,ri,(Yos do governo (he sti-
ram. i ik um i..'. viel cria, mor. 
viscondrt! 

•'eaa•rt•eef;_a—•i:ã+) se 
lisa ht,lo, couto dissel11os no n.° 
passado, mas sim no ¡)rt,xilr;o do-
mingo, a lwirrreán das owferenoas 
tino a z(•i lsa ( lirecrão da A,Zucia-
çãu Il nmarlitmí , dv Birevil„ ias, 
go.er eIY,•vtu,)r ;ia ., é(le !;, inrsirla 

Associac u. 
São inauguradas peM snr. dr. 

lindrigo Vc.11usu ilustre ,•: iusillicu 
e redutor da «Atei'ora do Cavado», 
nosso prosado cailrga local, 
Aelar acões—Do digno pa-

racho de Abbade do ) Seiva, rev. 
Alexandrino Leituga, r('eebernos 
Leias aclarações ;i nossa reportage 
da « reunião cieric;r'.», que não pu-
demos Publicar por farta de espaço 
e pela hora tardia a que nos furaut 
entregues. 

1•'a!- u-betas; e ex_',licc;-nos•hc-
til US. 

111;' 

,!il 
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s) -:-jM2cn--N ; Seus irmaos Franc'sco e Domin- 1 IIIIZ.1 a(linirl;alr;ltt.'a do Senhor , L t ems e perdas 

(In iria Num Ullr-! M a< 8 112 liti. ! gos, e de Seu tão Manovi Jose de ¡ 11, un Jdsti, da G.u'1., quando tela- 

rãs, quand) se ou\ ia u Égn;al d(• Lyra, não recomniendando o j ciosa inang«ar os laustlert.Mues Reis 303%1:708 
r'ecolhor', 1a na I3Un C o smpla!(tsta rn2snlo em relação aS outras pes- i119tliuld:)S no tCblMeULA d aquel' I3ar'Cell ) iy 5 d`l outubro de 1895. 
11'agtl,'11t, hall'rn, e Ci!avatTS a esi;i Soas da sua fariiha por alão ser A meu chmido p;+dl•!Dllo e que, os gere'aStsev 

1)ui•A 3p3,111111S tud1)s os candaelr'os ' asso poSStvel. lia iwi1 d.a um nono, d2veriarn Antonio José nit0)2iCl)'0 de Lima. 
de Barcelti A (< Deixou á Santa Casa da ?dise- ler o seu inicio. Jo(ig1iúm de Ftrin Machado, 

Mediu-tos a CS',l. a C?mara (ane rlcordia dsga viela o legado de ›0 st!gtl!AI esta dennri' ? Doliiiiigos derigiíeìredo: 

.soplir'inla essa vort)a, pi)r(pw ' h' l:000•000 reis, selado Soo; 000 D,, testatiienlU ('e-se, Clera!neil-

nua Toais di(tlteu'n tiara a corada para o A, o dos Entrevados e te, que a ailndida confraria fibra 
do pr. scc)'etalio(Vi!!a (,) va) os outros 5oad000 para a mes- uma tias hw,idit'a, de meu pad"- • I✓• 1t• ã• ••• 
-i: se porv('ntnr,i ain(la n io cite- ma Santa Casa. libo, só, para que no ternl)lu do j ! 

„ar, tela U rar.,ir,u lia- já wn ami para Beirou tambem )ara ser d•s- I,uu; .i,:su, tia tyrriz s., effectuas-
go seu acunemh iu -- uma qu idil- tribuido pelos pobres entrevados seio o; lausperLinnes, se, uãa, ve- 
1',;I ;i ponte. recolhidos nodito Asylo a quan- jalnes: ... ( seria a rCmanesc(tnte á•® 

h1(ii.mn c,•) tos ( 11• qnr em ( Itr"il- tia de 2W000 reis da h?ranca d,viLdo em duas par- e 

Fernandes cas!! iã iinig(a " ri lis L.m a Debou a Irmandade do Senhor tos eguaes, nina das qudus deixo Antonio f•ernandeS Duarte,na 
ré +ia. Boro Jesus da Cruz o legado de em pi•opriedados á Irman,lade do 

Aisn pi-este -- 5oo,>000 reis; de ioo•000 reis ao ti ,tn Jesus da Cruz, desta viHb 
As-y o dtInfancia Desvalida do para com o sau rendinasnfo estabe-
Menino Deus; de 5ofoo reis ao tecer _pwpPtuamentea una sagrado 
outro dos SS. Corações de Jesus lausp,3remne  
e liaria, ambos desta vi.14 e ás Sa á i nlhi morte, ou dep+)is 
CapucAnhas da cidade de Gui- d'el'a, vier a institulr-se outro le-
marães a quantia de 3o„í000 rs. gado de igual natureza, nesse ca-

Deitou para serem distribui• sia o legado (lu" insilrn: deverá 
dos pelos pobres envergonhados t•e( ír-se ametade dos domingos 
desta villa ioo 000 reis, e ou- do annu, devendo, neste caso, ou 
tros iooá000 reis para serem mesmo no onLm, de que os ren-
di. dbuidos pelos pobres da tre- ('mento: do legado excedam a 
gu'2z ia de Aborim. dt?speza da exposição, applica)-era 

Deixou a sua afilhada Anna se as sobras para as despezas do 
de Faria, que vivia em sua com' 
panlia a quantia de r)ooí000 rs; 
a de 2ooã000 rs. á irmã desta 
de nome Maria de Faria: á sua 
creada Atina Coelho a prestação 
de roo reis diarios e a casa p 
queria da rua dos Lanterneiros 
para ela usufruir cmquanto vi-
va; ao creado José Joaquimm da 
gosta a quantia de 4o;$000 reis; 
á creada F elicidadc que está na 
sua Quinta de Celleiró a quantia 
de Soboo reis: e ao seu creado 
ala Quinta de Santa Comba de 
.nome Joaquim- Gomes a quantia 
de i oo•000 rs. 

Deixou a cada uma dais q. fi-
ihas do M. Juiz' de Direito de 
esta comarca a quantia de reis 
3ood000. 

Deixou á suai an gi D. Caro-
lina Pereira de Carvalho a quan-
iia de 5oo:S000 rs. e a sua casa 
na rua da Nogueira, e a cada 
uma das irmãs d-esta legataria 
D. Bal ba e D. C^,tllarina a 
quantia de 2oowooa rs. 

Deixou a Maria de Jesus a 
quantia de 5o:•000 rs; 3o. 000 rs. 
a cada uma das legatarias—Ro-
sa Cane Ias, Joaqutna Canellss e 
Ann i Cane Ias, — e ao carpiiiteiro 
Aiarloel Luiz da SIva a morada 
de casas em que habita n°esta 
vida. 

Deixou a crida um dos seus 
primeiros primos 1lanoel Simões 
e :Maria Simões, da freguesia de 
Santa Comba, a quantia de reis 
iooá000; a calda um de seus se 
Bundos primos íìlanoel,Joaqui.m, 
Agostinho, José, Maria, Rosa e 
Joscfa -- filhos de sua prima dana 
Simões, de Mídões, 3oo;5000 rs.; 
a cada um de seus segundos pri-
mos titlios de seu prirpo João 
Simões de Aloure, a quantia de 
1009009 reis; a cada um de seus 
segundos primos alhos de sua 
fallecida prima Anna Simões, de 
S Bento, a quantia tambem de 
1o0$000 reis; a sua prima Rosa 
Poeiras, de Santa Comba, outra 
egual quantia de too-}000 reis. 

Instituiu por ultimo seus uni-
versacs herdeiros ao dr Eduar-
do da Silva Salazar e Anselmo 
Antonio da Costa Leite, ambos 
desta vila, mas impondo áquelle 
a obrigação de pagar a contri-
buição de transmissão, que com• 
petir ao segundo, em ittenção 
aos bons serviços que deste ti-
nha recebido. 

U distiurtn ccrrespund, uic tio 
Mboi para o « Pr.in,t!rn de !anri-
r"n. ( lis., 11 ,11 ,til ( ias suas ultima, 
r.urta• ' qui' t(Sra Inandud,) prend,rr 
•eu, NLçanlìtique, pela sr. Ant(;niu 
L , nus, uut tal engrela dito Al lei -
du, Inuit„ c„nll !eido corno a,nlg,) 
,do Gunguntaua e pessoa qn" b-
ailia il sio cun.,ideravel inluencia. 

tau ,, ce este respo tavel ci-
.ladão, nueturidado p111'tu(;tr)7.a, 

musu rei: demt- junto do potenla-
do n ,gro, tiz't'a cum elle uma,es-
lwoe du sociedido cominvemi 
p►ra u comawrcio di i1 ímÁtll', 

•'ga:•:•.5• •:• •l,:at•t•.t1••• --- tipi 

estat,,'teriuutitto ( 1•) estnn!VeI con)-
311"1'i ialtte sr, Frantixo G ,rm in'1, 

ao Impo tia Calçada, ache- st, W j."', 
em exposição, ( 1111,1 v3'la h=SI<1Yl 

ioilet:(,ã1, de CUIAS e Nu Ines, 
LxecuLaios na c.,niwcida casa « Ata 

}`ritilt:teillp,cn, do torto. 
.lias n.)iàu, am ,g ) à 1't;CUnl(nf',n-

damos u;na VAM ao ref ai&> es;u-
lwl'Clluealn para \ or , in n q le h, 

de irias tì )u gt)sto Volue lr. gsn' 
1'o. 

«4) P.aiz»—\No (lia } de no-
vembro pr„xilno cun)pta a pubh-
car-se cm; I.Isho a um noL-t, dlar(o 

intitulado « 0 talz », Sn) a Xr, Q— 
do tiWh(;ity j,)rnalista sr. A,\es 
(›Tes. 

Será pui, o n(ivn :ul!ega orá) 

,dem'tlado campeã" rcpubl(canil. 
••.f.•n•E•••••r;—•„ ultima 

T?"lïn r•a lNl'Ialllìa ,(1 a « kerinesse» em 

bt',nt 6 u, d:, w&e da Ass,iciaM, 
tios do C in.,m(3:-Cít,, 
d'em a vilã":, que ru idou, na sua 
totalldadr, a iu)portanc(a do reis 
05M70. 

t)ss 8 á, 10 livras da uc te to-
cou no l.tud da«keruioS•eDu baiad .i 

dos E'n'untari„s. 

a _.,s—Damos em seguida 
conta das disposições testamerim-
rias corre que frtlleceu nesta vida 
a sr.' D. Anua Candida Simões 
Zuarte Lyra: 
D~ninou que o seu funeral 

fosse feito com oflìciu geral no 
templo do Bom Jesus da CrUZ 
desta villa como se havia feito 
por fali2ciment., de seus paes,tio 
e irmãos, celebrando-se missas 
geraes no mesmo dia e nos tres 
irrimedtatos. 

Que por sua atina se rezassem 
Soo missas, ioo por cada ura 
dos seus pais, outras too pelas de 
cada um de seus irmãos, outras 
too pela de seu tio Manoel José 
de ! yrn, i no Anjo da Guarda. 
e outra linaimen e á Santa do 
seu nome. 

Estabeleu pela Isua rima e pie 
las de seus paes, irmãos e tio um 
legado perpetuo de 12 missas 
annuaes cm cada uma das capel-
las das suas Quintas de St., Com-
ba, Boa Vista, Celleiró e da 
Torre, sendo rezadas em cada 
rn , consignando e impondo o 
encargo dessas missas nos bens 
de cada urna das mesmas Quin-
tas, e determinando que se por 
descuido-=negligencia—ou por 
qualquer outro motivo—se dei-
xassem de satisfazer, seriam 
cumpridas pela esmola de Soo 
reis cada uma em beneficia' dos 
estabelecimentos pios para que 
foram destinadas. 
DNNz que no cernherio pu 

Mico d`cua vala se construisse 
um jazigo aonde se depºShassenl 

os seuss—restos mortacs e os dos , 

hwpdal ew 
Puroue ç, então, que a meia já reAV 

da, não tiú cu(uprim_ento ao regato, res-
peitando a univaa vontade do primeiro 
bem''e(tor da corl»,r tçãu que administra? 

Siais de dois anros volvidos ,obPe o 
passamento de nutra pessoa, irara mim 
nu querida ; a viuva do saudoso illirauda 
Vitus noas, o que imporw. dixes que ias, 
tambem, mais de dois asnos pe a coo-
dada do Sent\or da Cruz aufere, como 
Ille eo(up,!!e, a metade ti" rYn:Lmrnto< 
da rterauça, destina(1os, ex,,re_s,tmente. á 

celeb.aljão doa l mg ee naes, como fica 
evid,!nc;:t-!o nas tmusuQSões que faço do 

testumeuto• e, ;Liada, que eu saib L, ne,u 

em realisal-os se pensa! 
Z1ais biso. à's. na^Zarios, 

1?u esUmi de vigitancia. 
€loje termino, petrindo que façam co-

meçar o> la.tsy,•renutes, por.lue cola elles 
coi,llnn;L a) os szin%gins pela :alma de dias 
pessoas que em VAI gosto " uw. M e cu-
ja memoria saberei reaneUn--. 

Rarcet;o,;, '2[ (1.• outubro de 1895. 

A.Nro.MO AI.BI-NO 3I. nQUES D'AZEVE-

Do. 

M Í'•0 ME l)ARMI ,5 

Aocte(lade anong)na de responsa-
biliúads li))tila(l,t 

l)ir)lleirn em esift'e ~ 1 9:30 
A';çï d, da e. prupria 30.70u.000 
Letras (sobro o paiz) dos-
ci)lltatlas e trausreri- 
das } (30.883 7 

Ditas a rt'eeber 3.3Sim585 
1) tas caucionadas 50.1 355, 
I) tas em tiquida(,3 3A3.3M28 
C,mprest!mos Cin con-
ta c(lrreute Guria 
caacat) 51.233:120 

1) tos com Cau('uu das 
pruprias acçï)es 7.136:867 
D tos sobro penllo-

(1 ias ', U,it PpIsti 2.533: _725 
.ìae,lures c dt:vedores 
ne►•aCs 3.81 ?:O i 6 

.i•t•ncias C Coft'Cst)(lU-
denci:)s 10 05M8  

Prestações a recibos AM 
P;opriodades arre-
matadas `_):07(9:83:': 

;!lo veis e cofie 1= 5000 
C1sdikis duvidosos 
Devedores por eseri-
turas 4:314300 

Caução da nerencia 3:000:000 
Gastos geraes e contr'ihui- 
7r'•,õ;"s 9:;3:010 
D Vld;'ndO ale I .° se -

Ine•ti'J 

9 ú.Stai23•laa Ao PASSIVO 
WM.e* Capital 120:000:00 

≥•5(3•.alZ tia € D % e2à. í& kZi4 U tuulo do roserva 5:OOO:W0 
crúnZ I3aserva para liquídu- 
Prilrleiru ( Iui; tudo devo dizer eões 1:650:0'W 

que XnIUnio J')aqu;(i) d.,' Mirìlada Depositos it or'delTl iv. i•J:37`b 

Max íLvis, ura Vs in,„Uowes alui- Dìt,;s a praso WW(;.5 t:53,6 3 
g.0 que perdi, ora meu padrinho; C.)i 3 ewuomka 2381X3 
C, assim, ninguém pulsá oSira"• DàidenJo s, a Lagar ,1 ;li'J:k•J 
abar n ; • u • v(t:ìla perguntar á ' C. èa,;ia du .3aucu 

qualidade de nrreiraalanN da eo-

brança cios fóros relativos ao 

anho de 1894'-- 1395 e perten-
c^ates :i (_ Hegiada de Bar%ellos. 

avisa, por este meio, wilos os 

foieiros que ainda não filie paga-

rani, p.-!ra que o venhain fazor o 
quanto ant(?s, -,#ão pagando, po-

rein, a qualquer outra pessoa, 
por isso que a amiguem encarre-

2ou dessa cobrança e nenhuma 

outra pessoa pode proceder a 

cila, protesiianAo usar das acções 
civtt8 e -cr'iminai's c,onira quem 

rondo tal s;:;` apresentar. 

BareclloV 26 de outubro de 

189 3. 

Tendo de nos retirarmos por 
bastante tempo para fóra do paiz. 
e não nos sendo possivd—por 
motivo da gravidade dos incom-
modos de saude do segundo dos 
•igriatarios -- despedirmo-nos 
pssswlnlente, como desejavamos, 
de todas as pessoas das nossas 
relacõ•s, vimos fazel o por este 
inc o, pedindo a todos que nos 
descu'pc-m a falta e ol'terecendo 
lhes o nosso insignificante presti-
nio em Verret les Bains, nos 
Pyreneus. 

Barcellos, i S de outubro de 
1895. 
Hortenck Pereira de Sousa Vi-
anna 

lanoel F. do Sousa Vianna. 

IMA PELLA NOVIDACIE L1TTEUAt1IA 

SERÕES E S3.SSTAS 
Revida das fanidias, lliiastratla 

En,,ycl,opedia poprll(ìr da 

vr(la prallcra 
:,._ida numero, sumanal, fie 32 

pagims, lulidamente inl-

pi essas, 40 reá 

Empr ezn dos a Sct õ''s e Sés 

t,1s n—li. N. do L ) urcás, 25= 

Lisboa. 

LI M--? 131 de 20 pagilias, 50 n; s no ato .j 
ent."eg;'. tara ,i ( Irai;'ir!,:'t'— O11'J 

1:300; sCmestrt?, i0U; tr1i:►ost,Ca 
300 ruis. 
EM jornal, o alais CenSwrM 

barato que até hoje se teta putlli--
cadu em Portugal, cuilprt:herde: 
grande variedade de deseuhu: pa-
ra bordados, complorimeute 
ginaes, oecupando um e.,paçu cor-
respondenle a oito paginas: ►.la-
gnificos figurinos segundo os m,•-
lhores jornaes do mt)•ia, francezes 
e allemães; moídos de,enlMs :;e 
rat:illina arnpliaçau; moldes corta-
dos tila tamania,) natural no prin-
cipio de cada n)""•z, a que só io:'•O 
direito os as,i uantes de riam); 
Litisicas originaes para piano, batl-
duliva, violino, etc. cila todos os 
nurl tos; enygmus pitturasccs .e 
charadas, folh,:tuas, contos, (•;' -
sias, receitas de grande ut baú, 
annuncios, ete., ele. 
A 'Euipreza oilerece brindes aso,,: 

seus assignantes (lu annu, somes 
ire e trinìestro. 

Pedidos-- Direcção do jornal A. 
Bordadeira»—Porto. 

Unico agente desta villa, Julio 
Joaquim Barreto. 

M IN UVA l ' t% ( 1. M , `.a 

A livraria e agencia d`,ts igna-
lur s para toe"ins os j'irnaes es-
tran;:rmE de :desquita i'inientel, 
eS!abWadda na rua de V todm, 

2197:103 117 e 6y—insto, inunda vir do es. 
t!•angeir,>, co praso de 6 ou 7 alias 
qua quer livro tine, lixe seja en-
conun ,,ndado C ( Iue, i)nrvenitn.a, 
1,5 ) tenIta no seu e,labdiecui nin1 
Anis tetra corresllui)cl+!nci'1 ('w1ri ) 
t oni as Iir!n,al laeS C!d t,iN 11,1 F1I-

i.0`r•:`50 ppa, st;ia,l+) o unic;ì t(,'prt s :) tanto. 
(,)n tl,rtugul de muitas livrarias 

Reis 305.5:)1:703 estr:art;;(•)t'as. 
l ( t,i;:r p) suffiì,'erìit': htïtari r 

.lesgrlaa Pimentel—i,orto. 

L 

Orgão defensor de todas as clas-

ses indiciaes e adroinístruti-
v ls, coliahorado por juris- 

cof►St.►lLos diginetos. o 
Director e e.lilor—I+er na .o ,$ aia-

ral Boato 111(Clte(!i() 

.trimestre ( pago ¡•depo!5 de ven-
cldI, 500 As 

doida a t,orr'õspondencia (le 

ser dirigida ap Bento RNhado, 
i t 1 dt) Muro, 1 `i', L U , L ,,sbo•t. 

• ÍN • .DAS DE LIMIC 
E DL 

$11 ,¡, 91 41 áJ 31:' '40! 

0 estal)eleciulento llalnear (Ia 
Quinta do l irôgn, nnicu leLalinetl-
te ;) nt:t(WAVIo pt'lu gU"uw, er,tà 
aúet"tu a+) ptrblit:o desde u â.° d!% 
j"ho até 31 de oulubru de czda 
annu. 

COntiguo a0 CSti,belCClmetìtt) Or0-
Ywai mm-se alão., ente, tis i)e;Ss:liati 
flue () (ICàejt'!t)- I,re•entn(i(l coral 
f;ultecipaç;;u o seu prOlpric ario. 

Vs bai1l1U3 são ln)na`U'8 ,.1os em ti-

na: de citnent ) ou 3Z;1h'Io o ;eus 
preços de 50, •100 e ` 00 reis, eun-
orme as (: lasses. 

ala banhos para indi;;entes cuja 
iduiittdade e pobreza sv› do—vtoa-
ti eilte jusulicadas. 

Nut►r doA anexas di, es'abded-
menio aci)•rr-se-ha rnf,n!,1(I;► anãs, 
uaerL;earia rttmaLr,litente ! ut•rìeci-
da. 

;'ara quaesquer e, dàareciirieuto•, 
dirigir au oeu 

pr oprietal•r(l. 

CUysogono A. de Sousa Corrêa 

Revista quinzenal de it'gísjaç ã(a 
e ( fie jurispruaeneia 

ltlYi imr.—t:xr'l.Y;(: An Junior, ad-
em Lisbu(a 

}l+3(Ìacç•lo c a(llnitlistrcl;.ãt1— 

Y•lth 1 s:Il;r ala i•:alith2ì, E, V, 

satiuerdu. 

Jornal das Faunilias 

A Ut I .EU 1U11 Corltenlo os l;itimos €≥!() rir,ns 
das andas de lraj'i, inoldl's (113 

Publicação quinzenrIl tanaanllu natural, Tr,odelus ( fie tua-
;)Mos de agulha, tapes aI ias. 

i~31 de Ma(lus, nanda=, inu d~ rr~, rara~, I;tlt:(a-
áìG•l C í!'r,tt ratllr'il. (:i (•iit n(►iI)CI''', tu!'j, [vassat•'illllo, lìt 



OÁS COSTUREIRAS 
Volumes, publica l(tS: 
1, ° eA eAnurn ra eiena(`nim,9 . 

Arte do í3zor vVvAM:-

c1 . 

Preço ilos 3 volurneS 600 reis 
Pe;li!1os a lui!uel 1'ìtliu buli iru. Iria do IOfite 

T t 

J 1J AN S 1J u _  

PARA 109,5 

tRil e necess$',' o n todos aS •) ll(2S d(:32, 5 de !• tlSt7 

Contei}do tl(rla ;r,'[lij•' vil'! +'da'l(' de aI'tigos lyogvus a i ygmne lias cre -

arrças e urna ial<a coíle.rção dc: receuas e. se•+r°dns fanar-
, l' 1 um, df)}a Mcio lul}'e• d^ „ r'antt. () tf f(3atic n' 

2 -O Fg • f3 e r:.vs•l ì .• ?•I:3—'sal ú L% "0 resi 

SUMMar10:-- CoNSELdOS S 3rAES - O r8n}Irìen das amas_--',, ando 

se deve litvstl]a;n}3I' t::na tif!':1f;(ai:,—.•s lavagens das cmaKaA —  umO 

se devem (leitar as era:traças.—:• revire}n^ç.5o' io(( a do prepr•: ar 
GASTRONIONIA—:1 otna g3'ande • varicda,la de, ma  

;inigns ale cosimba, doces 0 heOres-

•il's➢ICI`rA rA11}LIAIt - Bali }117 reàeflha de Agun:a5 rCCCi(âS vi;tjS 1!a-

clispensaveis e Ilue se podem aplTlicar sena u auxilio .(#e medico e d`e 

glande utiìidade geral. 
T•}lJCAno,t—Di\•:rrsas receitas hygjenicas, concernem_ 

SLG[tEDt1S W) 
tes á maneira (10 collservar a za ria enoiher. 

1tEch.ITAs—Uma mande cullccçã!) em todoo os gonero3, 
djspensave# a tudo o rnomc;nt(t a nina b(tna de casa. 

A' \'onda nas prjncjpass livrarias e na D  aun(l t 

creio», rua do llarec.hal 
e devei,1 Sei' "fios Saldanhy, 59 1 1, para 

lidos os pedidos, a juãe eo[iiano Torres. 

a 

n Izá 
V. 

Por Tl1ar?; n'lorlt.rt, Üersão Alfredo campos 

I v'oi. brochado .. • 400 eis 

o 
•l,• t?urii•32üií( E4 !' l u r. ., •i..i: t UM 

Por Fr- Litiz de Sousa 

3 grossos vol . ..... ........ 1 801 

CULPA Ore; IOLESTIAS PELA AGUA 
Obr' ïlllì Sll'add COEI Y,?I'a\nl'a$ {sara apphcaç0ej dt-!Irol, e r a p iia• 

v. 7a(Irl. S1.+7astião _Luci{ [? traducç,io do satl(#uso ex-d(.l0 cel(?bre re v. {' '' • ' 
tincto Atv(>s d'Ara030. 

2 vol. brochados 

util e in-

AN 

ou 

VIDA DE S. LUIZ CONZAGA 
Por J. J. P- lmetda Chaga— cduao 

I yN ol. 1)i och•ado . 200 !y g 

• ?• . • Y • _ L •~ r•i≥ 2: • •:• L'i J ' 4••t3• com.. •Ú iº •`3 '1• !l :s 

i'oeiria 13 co, em reis cantos, por Francisco ,Ofes s. 
contista, cola 0,11,,1 pol•graplaia Camoneana pelo prfe,sor 

lycen de Braga, dr. Pereira Caldas. el assetinad(!.. . 
1 vol. brochado... 00—I<Jm pap el p 

um 
•ij10\OG11 P•IIAS 
POR ALBEreT0 hIArl" i\ rEL 

ffi--•••10 u=enfia 
A seguir 010n09 doutros {betas das diferentes loca-

dades desta encantadora provincia. 

Poit JACI\ -fn0 i' EI1NA1➢ES 

Critica resposta ao « PortugAl ,iesuita» de N1. Borges Grainliu 
I vol. brochado...... 500 

N'esta livraria encontra-se variado sortido de livros adopta(los 
as escolas primal'ias, lycens e seminacios. Obras litterarias, relidos 
as e ljturgicas. Deposito dos livros do Archjvo Jurídico e d• rnuita-
ricõers escolares--impressas segundo os modelos o ciaes para e 

diptuação nas escolas publicas. 

v• 
Cr U? L*' —EDITORES 

08, T,aungo do B amua de S. Niai-tinlio, 7'1-50, Pata 
twa de Sonsa, 58 

i DI ? io `siai UMiaR: PN! s 

DE POnTl'".lt. 

i P•t.',e 00nt•Ue:r-,ta 1 a i,lHtil' ì 

D'., 9 &! do a l.t ,;rtti.rt`iu p; tïir 

a lrpdr#fCIC pi!t' tl S1riet etT;i-

t'.('l!lUs. e#C., 

3 ai ü)U:rnti #cuias a• C:tl<rdCs, 

\üia, e outra; ¡;(}\ rt;ll,ïìes, ainda:). 
}• uaai> irlsi mrficr3• tc'.. a (# t•i•;lo i:i-
MIA dl('I:al a(1;IIé.!itiilì3t! n. e(:\a ï`Sr8=t , 

iC (lNht;lt'. :} liVsi t:'1l'i lias fr+'ru 

"Lias aì . x.11!) do: c'+'t1í fllitTS, í'. 

3 prctlendi'P.1tlt a r t' ', , Os Ìrf: lrre#aMs t!•eSla ema )articipa -.os se? s ,S ! _ j tili,'a,a'! (.laS L.• [ } s I i tn U L•lïnla I!.á 

Lacú•;à tio eninitlli(T ti , fer r",POSlaes. jreguea s, e ao 7flbbeu e! Wva! • lne a iu r , ' .I • t '- ! 2 , Cgr 'if } lc 1;" !# r•:t...r, ,1:1?",l 
• t.t'ft'g, , aETi Was, Wbphinifas, do s('t'- ,;iri(r tl srei omUer de A aias ti sr. J(t:e ;Murpir1 da S}Iva, lVião, 
Aiçu de enússãu de ."a(?,c do 

c.:mw,( -id S51mo ex-CJntra inváre da Alt ,4)aivri:1 Kü!fl (a' L,si)w1, 
I'C!i! ,#,! l3nCo!IltnerlilBS N)sta ,?S 
' # Nã( S(' lendo o+lnp:tdu a d!'soez ai p;ll'a potlt!rein alireSCU;'Ir 

rt•partiçrws e-oín qu,, as d f'ererltes 
estaçõ,'. l!:'rtnllta}n }i}ala,, e(c..,etc. pessoa comp(iunilrril_'rtte liabilitada a b',sal executar loJa. e qual-

por w S. 0% MaUrin i ler gnMidade- de obra pdns Miunos HgurrilOs, espemin dever 
em t)revi da do Minúteno d:t ! zend L s 

a V'iitFl tìt' seus Cti#itìladli5 fl'Caue2l?S e dC te(laS as pessoas de 
# v„4tlfnd c_uni miais de 800 i!a bom go— to. 

•iCas. 1 vilil i'('is. _•` venda tias 

pr'in IpZes Itvraix.o e, na adnl nis-

tr aç.a(T da empreza ('( lati!`:} co lue-
s er-ici», rifa à t ,,rt chal S ildar,i3a, 
59 o f;{, Lisb„a. ` . 

Eti• ,L• ,B -DE F. ZE,_\DAS 

perla seis-
decano do 

230 

h•4T G• ¿L1 •i lr 6•f•9 

POR 

J. 211. Eslevs Pereira 
Trabalho ori„inal, curioso e bis 

iru,tivu. Edição u,;o;,ofhliïa- Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
D,•pusito=lJsbua=flua da tis-

peraoça, n.° 19. 

l•fT,Á 1,I1;lt• k Gf*, Lt,v: irei ':, 

para ascos e pobres 
O maior successo da editoração 

em Portugal (.!' 
100 REIS cada volume de 300 

paginas, em media. 
Dois volumes por ºnez 

Nas provincias, i--)0 r,•is i)or vo-
lume franco cie Morte. 

Aos reven(1edores, 0 por cento 
de commissão. 

•á'41i?IEtSi••í`• ;;•L3•s.•W.ildá£'t5 

A Esialugeia lald.ita, Os com-
panhet.'QS do erti?tt.', É) minance de 

nei auclor dramatico, A .iJ('stra, 
Joéco (Ias Golès. d ili, TuOi, Pébel-
l•, Joanna d'Armailac, A rai-uha 

I
dos (•ót(Ct(w??t(S, Os 7-ebei(idc, U,n2 ,•t'•(•',eltii(!o•S(' outros rnllianeps des Prnil}enteS 1'fi: rklìt(1r1's: 

91bi per 11l'rQosa, lha drama ?Ias • ,ll}?};Cl (, il=trtati, ,• r}itTníO 1S!ICieS, • ÜUSv1 •10nt! n'0, 0!}IiC t!t Ga-

Ntitia•. i! i r• 
tr,t10, .riE.3, }`'r }i:C ITr'andau. PtC. 

Mida romanos gmuitt amenw pmtlnlpnez .., adúrua!!os 
travessa da Qnei-1 } 

.21 2—, 

h 
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J,•"; • 4P, •, :,• /s0 
ãfi :i • i !' • tri r i i id } •• L s : 1 • 4f• • wi • ri • ri Y Fd Yas• Y_J 

.1 { 1 _ ;. aryo da Porta 

rim' s? •(•i•'•:E,•i,v✓ 

Igualnlel-le 13:ti-l.icipairi rIue acabam de recel,er parte tio sor-
lido para a de verão. 

L1 LE-G iNGL< , PERFEIÇÃO, EC0\' I , 

Gi-anie surtido de picotilhos, cheviu!!'s e, cazimirxs! 

••• tY}• f 

cc••a 

•L 

ZOIïAiv+,E N,1SNORICO MARITItIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de lljciidonça 

Um lindo volume adornado de magnificas grazuru a cores, 
de senhos do distincto pintor João Vaz- l; um dos ronl uccs flue 
inelhor acl:ctaç.ã0 ! eu] tido em Poritign1. E\piendidu L?nredc, coill-
wovederas acenas dr,,maticas, sobresahindo a descripç:to tia 1w-
rowiclade da inulher portuaueza que atravessa lodos os pimigos 
para ir á Indiae'm busca dos filhos queridos que lá linh,ini ficado 
sem pac, chie os inouros niataram em rija pell•ja. 

Um elopi:te vo!iime 800 reis. Pelo correio 8`30 reis 
por ass•z,_t.aiura 60 reis cada semana. As gr:Lvuras são of;e-

recidas !. 01.lo i)rn1ike a todos oS assignantes. 
Ditigir ped'•o;os a qualquer livraria do Porto ou da proviii-

cia, ou á -
Eni pre: a Editora :Jlello d'Azevedo 
1 •,-7, latia dos Retrozeiros, 1:7, Lis'r,oa 

Eslã, ia a. imprimir-se o belfo ronºarce de 
Ia •a;.tt]litl'r initlilitt•0 

Emó • ão: •, « a, ! (. ui es, (luc s l{ ! a,m...i,,,.trilas gra\tlr, S , an c (' r((;i!..., coino 
piada, 3•, I,ishua. Brinde • , trtut, rt todos os r?ssi••rrt•ttc•s 

Unico,agente elo Bareellos-- •, rr BarcO los é correspondente cia Empreza 
Julio U,lrreto• gíuni Barreto— campo da t+elra. 

•É.-RE: 

NON'l A➢C Ltrrcrt RlA 

UflOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUS T RADA t 

•0 gravllr:}, e 20 nlappas a 
córes p•Tr -

Protessor proprietario lyceal de 
, Geographia, fljstoria e Philos_o_ 
phja, antigo membro do Con- , 
se;ho Superior cCInstrucção Pu-
blica, (lire('.tor da Revista de 
f ltucação e Ensino S:-

Custo 1-000 reis 
Guillard, Áilland e C- a, Casa 

Editora e, de 4;ominissão—Lisboa, 
212, rua :áurea, 1.°. 

A' venda em todas as livrarias. 

SERRIO SOBRE SANTO ANTO NIO 

Pelo Padre Antonio fieira. 
Preço 200 :-eis. Pelo correio 
22 . 

Todos os pedidos deverão ser 
feitos (10 eïli$Cf1' j#iGSÇtt(?t($ PIMIch-

tel --- Podo. 

D. João 

core 

o sr. Julio .i.Ta-

`•. (C-41 

DA 

e aval e-assa d'a sti rc Éta 
DE 

ºs- ` 

CA:vIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 1JOSPITAL 

DIftECTOí•--AVLL1N0 AYRES Dti_1itTf; 
•'i-arr: ueutico de L, classe Uni (! eI v er_id s ade lie r -h - G(ïini.Tl„ 

Variado sortimento de fundas, algalias, mias elastietas suspensorin-, 
de t , aleiras, tllerliiomètros, etc. 

Grande coll(acção (Ire prodocto.I chïmico% especialidadr,s, t.t•arrnr9• 
mulcas e aguas mediejnaes nacionaes e estrangeiras. 

T'ji P. `f)O « C0MME1 Gf0 Or I1A1IG1+•C,É.i}S}• 

Rui de S. Francisco, n.° 
1d;•••ma• ••e5ll••••ate•e•º 

IDE, S: r1p,(' 


